
 

 

Beliandro. Parte IV- Poema  
 

 
Fac-símile 
[332] 
 

 
 
 
Edição paleográfica 
 
[332] Mais facil será | que as plantas não creçaõ | que as penhas se movaõ | que as nuvens 
se parem | que os montes se abataõ | que os valles se subaõ | que os Rios naõ corraõ | que 
os Brutos intendaõ | que os Astros naõ girem | que mudem de Esfera | que aminha fertuna 
| deixe de ser féra.  
 
 
Edição crítica 
 

[332] Mais fácil será  
que as plantas não creçam,  
que as penhas se movam,  
que as nuvens se parem,  

que os montes se abatam,  
que os vales se subam,  
que os rios não corram,  
que os brutos intendam,  



 

 

que os astros não girem,  
que mudem de esfera,  
que a minha fortuna  

deixe de ser fera. 
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